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Resumo

O Mato Grosso do Sul produziu em 2020/21 
aproximadamente 6 milhões de toneladas de milho. 
Atualmente, a pesquisa agronômica na cultura do milho tem 
focado em características como potencial produtivo de 
grãos, sanidade vegetal e resistência a pragas e doenças, 
com os novos destinos dados ao material colhido, torna-se 
necessário também investigar o potencial produtivo de 
observando características como produção de amido e 
produção final de etanol de acordo com os diferentes 
materiais genéticos e ciclos de planta. Nesse sentido, o 
objetivo deste trabalho foi avaliar o rendimento de grãos de 
diferentes materiais genéticos doze híbridos de milho 
safrinha nas condições de Ponta Porã, MS.
Foram avaliados 12 híbridos de milho, delineamento 
experimental de blocos causalizados, com quatro repetições. 
Os dados foram submetidos à análise de variância e as 
médias foram comparados pelo teste de Scott-Knott a 5% de 
probabilidade de erro.
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Introdução

O Brasil é o terceiro maior produtor mundial de 

milho, apresentando produção de 118 milhões de toneladas 

na safra 2020/21 (USDA, 2021). No cenário nacional, a 

região Centro Oeste se destaca na produção deste cereal. A 

região é responsável por 55% da produção nacional de 

milho, cerca de 56 milhões de toneladas. O Estado de Mato 

Grosso do Sul produziu em 2020/21 aproximadamente 6 

milhões de toneladas de grãos de milho e com a expansão de 

áreas agrícolas cultivadas com este cereal (CONAB, 2021).

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar 

o rendimento de grãos de diferentes materiais genéticos -

doze híbridos de milho safrinha nas condições de Ponta 

Porã, MS.

Metodologia

O presente trabalho foi conduzido na área 

experimental do Instituto Federal do Mato Grosso do Sul 

(Campus Ponta Porã), com coordenadas geográficas de 

22º33’07” S e 55º39’02” W.

O experimento foi conduzido em delineamento 

experimental de blocos causalizados, com 12 tratamentos – 

12 híbridos de milho (Tabela 1) com quatro repetições.

Tabela 1. Demonstração dos tratamentos, híbridos de milho 
dividos conforme o  material: hiper precoce, super precoce e 
precoce.
Tabela 1

Ciclos

Hiper Precoce Super Precoce Precoce

DKB 230 AG 8701 AG 8480

AG 9021 AG 9035 AG 8065

AS 1777 AS 1844

AS 1800 AS 1633

DKB 360

DKB 255

Utilizou-se o espaçamento de 0,45 m e população 

final de 60.000 plantas ha-1. A adubação de semeadura 

consistiu em 300 kg ha-1 do adubo formulado 07-20-20, 03% 

de B, 03 % de Zn e adubação de cobertura (estádio V6), em 

60 kgha-1 de N, utilizando como fonte a ureia.  Realizou-se a 

colheita do milho 130 dias após a semeadura, nessa ocasião, 

coletou-se dez plantas por parcela (as duas linhas centrais da 

parcela), em seguida, as espigas foram debulhadas para 

aferição da produtividade. Os dados foram extrapolados 

para kg ha-1.      
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Os dados foram submetidos à análise de variância e as 

médias foram comparados pelo teste de Skott-Knott a 5% de 

probabilidade de erro.

Resultados e Discussão

Observou-se o efeito significativo dos híbridos 

(Figura 01) na produtividade. Os híbridos Super precoce – 

AG 9035 e AS 1800 e os precoce - AG 8701, AS1633, 

AS1844, DKB 260 e DKB 360 apresentaram melhor 

desempenho. 

Figura 01. Produtividade de dose híbridos de milho 
safrinha, cultivados nas condições de Ponta Porã – MS. 
*Letras maiúsculas comparam o fator híbridos de milho pelo 
teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade de erro.

Podemos observar que alguns dos 12 materiais 

geneticos apresentaram produtividade maior na região que 

estudamos, sendo eles Super precoce – AG 9035 e AS 1800 

e os Precoce - AG 8701, AS1633, AS1844, DKB 260 e 

DKB 360. Com isso pode-se concluir que existe diferença 

de nivel produtivo nos materiais geneticos. Segundo a 

Embrapa, os híbridos simples são indicados para sistemas de 

produção que utilizam alta tecnologia, pois possuem o maior 

potencial produtivo.

Considerações Finais

Alguns dos híbridos estudados apresentaram um maior 
desempenho em termos de rendimento quando cultivados 
nas condições de Safrinha em Ponta Porã-MS.
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